PARECER Nº 571, DE 2009

DA COMISSÃO DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, SOBRE O PROJETO DE LEI N.° 619, DE 2008

De autoria do Deputado Fernando Capez, o projeto em epígrafe institui o “Dia Estadual da Armênia Eterna”.

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 126.a a 130.a Sessões Ordinárias, de 17 a 23/09/08, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, na qual recebeu parecer favorável quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico.

Compete-nos, na seqüência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no artigo 31, § 10, e no artigo 33, II, “c”, do já citado regimento.

Ao examinar os autos, verificamos que, se aprovada a propositura, o “Dia da Armênia Eterna” será comemorado, anualmente, em 24 de abril, data em que, no ano de 1915, centenas de intelectuais armênios foram presos e exterminados a mando de autoridades otomanas, dando início a uma exterminação sistemática dos armênios.

Segundo informa o autor da proposição, em sua justificativa, foi a partir da edição da Lei Tehcir, em 29 de maio de 1915, que grande parcela da população armênia que vivia na Anatólia começou a ser deportada e privada de seus bens, num processo que, de 1915 a 1923, levou à morte cerca de 1,5 milhão de pessoas, o qual ficou conhecido como o genocídio armênio – hoje reconhecido por mais de 20 países e inúmeros historiadores, embora não seja admitido pela República Turca.

Tal genocídio teria tido como origem, o fato de o Império Otomano e o Império Russo terem entrado na Primeira Guerra Mundial em lados opostos e disputarem território ocupado por armênios simpatizantes dos russos, já que estes sempre defenderam a igualdade dos armênios perante os muçulmanos, que os consideravam cidadãos de segunda categoria por serem cristãos.

Com a comemoração do “Dia Estadual da Armênia Eterna”, haverá maior informação a respeito do genocídio, que muitos brasileiros desconhecem, contribuindo para a campanha que os armênios fazem por todo o mundo, visando ao seu reconhecimento.

Diante do exposto, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de Lei n.° 619, de 2008.

a) Gilson De Souza - Relator
Aprovada, conclusivamente, a proposição, conforme parecer favorável do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 1/4/2009

a) Célia Leão – Presidente
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